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O deputado federal Milton Temer 
afirmou ontem que há setores dentro 
do PT que gostariam de ver o ex-mi-
nistro Ciro Gomes, do PPS, como vi-
ce de Luiz Inácio Lula da Silva numa 
chapa à sucessão presidencial em 
1998 no lugar do ex-governador 
Leonel Brizola, do PDT. Esses seto-
res, afirmou o deputado, são da Uni-
dade na Luta — ex-Articulação —, li-
gados ao presidente nacional do Par-
tido dos Trabalhadores, José Dirceu. 
Segundo ele, o mesmo grupo aceita 
até uma aliança com o PPS, tendo 
Ciro na cabeça de chapa, caso Lula 
desista de concorrer. 

Derrotado por José Dirceu na 
eleição do último encontro nacional 
do partido, em agosto, Milton Temer 
disse ainda que o presidente do PT 
virou refém da base política que o 
apóia. "Eu não tenho nada contra ele, 
mas acho que, da mesma forma que 
na década de 70 se equivocou ao de-
fender a guerrilha popular prolonga-
da, agora está se equivocando ao per-
mitir a crise essencial prolongada do 
PT, provocada por sua base política." 

Para exemplificar o que diz, Te-
mer garante que, pessoalmente, José 
Dirceu defende que Lula seja lança-
do candidato a presidente já. Mas o 
próprio líder petista estaria empur-
rando essa decisão para a frente. 
"Hoje, o José Dirceu opera de acor-
do com a sua base política, que inclui 
setores sociais-democratas que, co-
mo o governo, defendem a privatiza-
ção, o Proer e a abertura de mercado, 
desde que haja uma política social 
compensatória", atacou. 

Milton Temer é um dos líderes da 
Refazendo — tendência considerada 
mais radical do PT do Rio —, que 
sexta-feira vai promover um ato pú-
blico, na Faculdade Cândido Men-
des, no Centro, em defesa da candi-
datura própria do partido ao governo 
do estado. "Não há hipótese de o ET 
.não ter candidato no Rio", garantiu 
ele, numa clara demonstração de que 
pretende comprar briga com a dire-
ção nacional caso ela insista na hipó-
tese de ver o PT numa aliança com o 
PDT no estado mesmo que, para is-
to, os petistas tenham que abrir mão 
da cabeça de chapa. 

Autor da proposta da dobradinha 
Lula-Brizola, Milton Temer não vê 
incoerência em defender a aliança 
do PT como PDT no plano nacional 
e ser contra a unidade dos dois parti-
dos no Rio. "Só paulista não entende 
que isso não é incoerência. Eu acho 
que o Brizola tem sido um dos mais 
combativos lideres da oposição ao 
governo Fernando Henrique, mas 
não será por isso que vamos absorver 
as desastrosas administrações que os 
pedetistas fizeram no Rio." 


